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ra, nòs... 
Devemos começar as nos 

sas coasiderações «obre o 
qús se passou nesta cidade 
durante o período revclu-
cicnari© de Julnn, dechv 
latido que ráo disputamos 
eín absoluto 
que o siiuacíonismo poli ei 
<;o iocal apregoa come hon­
rosa mercê que aiflda lhe 
concede o Parado Repabii 
caso Paulisia 
Nesse pt>Bio- estejam per* 

fenamenle tíanquiilos os 
nossos adversário? 

não são 

cionem com pessoas mais 
interessadas do que nós 

Fallaram Cyro Costa e 
Enrico de Góes, fallár»tn o 
Directorio e a Câmara de 
ltú, por sen órgão -ofítcial. 

confiança ' Líloa a eornmirsão de to cor 
ros uns foragido^ da Ca^i' 
tal, f?l ou o dr Sampaio Via" 
na e agora nã« é cedo pa* 
ra que ;amóetsi fallemos. A 

De iodas as offirrjuativas 
se eo»fesiações'feitas apro" 
j veiiarewos IUIÍO 9 que sir-
1 va pura esclarecer os íactos: 

capa, baixinho, medroparaen] ter o valor de uma escn: 
' piura 

O prefeito que elles escol 
lheram para as maaobras e 
para as conveniências da 
sua política, foi colhido pe' 
Ias maihas da Jusíiça Mili; 
iar e ainda não está livre 
da Justiça Civil 

Querem agora abandonai* 
o à sua sorte eucapotados 
num legaüsme que somente 
agora appareeeu / 

Pois fiquem sabenao qae 
*s onda.s colherão, em dua 
itnper-uosidade, iodos aquel-
les que não souberam cuna' 

re, partiam as ordens ae 
cemando que eram execra­
das com todo o rigor 

Essas ordens deveriam 
vir do quartel do 4,0 Regi 
meneto ondepf*ntií cava,como 
cnflimardante em chefe das 
hostes rebelladas, o tenente 
Flavio de, Alencar. 

Elacretanto, esse orfieial, 
scitente da segurança e da 
fidelidade da popídaçae c\ví!, 
ruiuava apenas dos seus 
t uldados... 
' 0 Dr< Sampaio Viana não 
gía por si, segundo elle pro pno declara e, como capitão ! prir os seos deveres na ©c 

! easião em que mais eram re* 
•clamadas as manifestações 

Os bons amigos não são Eníre cs signatários 1a 
egoi-stas contestação ao livro de Cy-

0 governo sabe q que ro Cos* t e Eu/ire UeGóesbai; 
faz e não pgirá, estamos j somes de bomeos qae aos ire 
eertos. em virtude de irai" | rceein refapeito e qaenão são 
nupçõeí que lhe cheguem 'p.ítiticos. Ei.irar-.ui naquei' 
ao.s ouvidos com s fim Ia com missão de soeçorros 
tendencioso de provocar ciuio eufranão ei o outra 
incompatibilidades _ qualquer orgnnisaj;! pelos 

Fiquem, portanto, os che- chefes "legalistas*, infeliz-, 
fes Oa política situacionista mente es ;cndidos 1 aquell*» 
ituima com o sjprerr.o con* ocasião e apenas repiesen4 

solo da confiança qu<̂  imm* fados por prí-po^tos incam. 
beteiaru, ma- não se jnl- bMos de «arranjar a:- celsas» 
gu:rn isentos do resto cjue do mflhor modo possivelida uos9a cidade? 
não é pouco para íazeUos sem coffipromettel

los 
bem conhecidos de tjdos. 1 j Tanto consentia que a 

O livre de Enrico de ] c^co^ha foi feita e o -ir 
Tínhamos estabelecido o Góes e de Cyro Costa refe f Viana assumiu a prefeitura' 

•plano de acçào que d^ia; r«"se a actos públicos do, As cartas esíão aa mesa, 
níos desenvolver depois 'ie governo revolucionário no5(tneua senhures, 
lida a explicação dado ao quaes tomarun parte poHfíj Ninguém pode negar que 
publico, ou melhor ao go: cos governistas desta cida* © prefeito deposio pelos re* 
verno por alguns cavalher de 110 pleno exercício de beldes, que o vice-presi; 
ros da nossa sociedade co* funeções e encargos de cqn* 

d.e exercito, nãu podia rece 
ber ordens de nm 'enente. 
segundo também elle próprio | de lealdade e dedicação ao 
declara. j governo por parte dos que 

Coitio é esse negocio J se diziam seus amigos 
então ? O roSso trabalho para 

"Republica 

Prevenimos aos nos" 
sos assinantes è̂ m 
atraco e áqueües, cu­
jas assinaturas terau" 
oam agora, que »n--
ptínd-re(r.ós a r 'raéssa 
fia 1*953 a folha Sc não 
vibrem refermal#as im 
imediatamente ou saldar 
Os seus debitçs atra* 
zados 
Não serão cpnside? 

raóoS legítimos Os re' 
Cibqíi que nSo trouxe: 
rem a assignalura do 
1 nosao jedaCtor pfoprie* 

regado de se er) ender, 
em nosso nome, eom 
ca nossos assigaantes, 

i£J bom que ièso fi* 
qi'c bem patente para 

Çra um pVefgiti escolhido ? apurar esses pontos, n?„o. tano 
pela gente «legaVictaV, paVa \ vs-e evr a!anos«-p*rqne te-K, I^ing(iiern esíá ene' 
não permitíir que o goverfmos deante dos olho» o h*'rep-3do de &( 
no áh cidade cahisse em vro Sob a Mttral/ia, a3 
mãos de ex^ra^os | sontestações do orgào offi' 

Fraccsmeníe,] não enteuk' ciai do sitnacionurno ituano 
demos essa transação has explicações da cjmanssão 

O tenení»» Flavin, s-iper de ooecoiro aos foragidos 
homem ria rpvolação em de £, .Paulo e o artigo i|we ni] e sejfim evitados m a l 
iij COMüENTIU que os o dr San paio Viana publi* entendidos 
«legalistas» eseoihedsem o cou quieía íeira na secção 
Jdr Viana para governador livre do «Estado» 
Os homens altivos e in( 

!elljgen:es não disputam 'a 
preíerenciá de ama confian­
ça 011 aò ama amizade. Unia 
vez suspeitados, rotapem os 

O «Republica» acata 
desvanecido a prefe­
rencia dos que o pró" 
curam mas não pe.ie 
assignaturas a ninguém 
At>rdZ-noa preceder 

rompimento^ e que procuram 
rehabiliíar*se, nSo para are* 

dente do directorio e da coüqaisfe do amigo que per 
íhidos pela' suspeita de que fiança do governa legal. Não : Câmara e o subshtuto do a e r i ;f' ^ P^ra provar a 
tivessem prestado auxilio se reíere única e exclusiva" Jm* Federal não haviam; « J ^ v a de que foram vi 

vínculos da maior affeição asSi*Tl. - e m b o / a reCô' 
e somente depois desse « h e r í i m A - ^ « ^ , 

uneçamo-. que vàe des douro cdgurn na pr^ 
pagacda pára a eirCü1 

lação ae um jornal 
Receberíamos camo 

vexa.iie uma reeuga e perjido a sua magestaiie c*imas e para sarisíação da 
demro do quatíel do 4.0! ttUa dignidade ofíôadida • 
Regimento de Artilharia i °* saudosos chefes da,1 nao desejamos 
Montada, 

Mesun sob o regimen iii 

j política ituana nnnca se/l 1 1 6 a I g u e m paSSC pelo 
i» 1. rra&taraca para supplicar', aborrecimento de feCe* 

pela 
z»a de nos ser 

conqnista' Vel 

cortfe* 
agradai 

ffi';ial e materii1 ao govef • m'jnte a eommissao de 
no revolucionário. Não ti*' soceorres aos refugiados 
vessem esses cavalheiros Digam agora esses ho* 
procurado -crefo-çar»! a sua vataa quínão auxiliaram o 
defesa com a transcripção dr Sampaio Viana na preà 

de *cpicos destí ínlha. uos íeitara São capazes até de ütar ainda podiam dar as/*8 beneveleucias governa- . ber u m JOrnal O J C n à o 
quaes procjraram ver irtui-dizer hoje que não eco' su.s ordens mentaes porque comprenen • a p r e c i a 
ros revolucionários pelo prb nhecem ... Embrulharam 0 cargo de maior confkn | *i"»«n que çouhaoça nao se 
ma coníuso do quem deseja aqurlle medico de ̂ 1 modo Ça política foi entregue a ^poe- A contiança 
fugir á responsabilidade dos cum promessas tau sorri1 qnem ellee qmzeram median- úo cradno, d 
B-IH actos e nó^ deixada" dentes de solidariedade in» te, C O M P R O M I S S O S D E dithcil. e de reconquista 
mos que aquellas exolíea' dlysoluvel para a Vida e H O N R A , na verdade* tao ̂ s i impossível 
ções coires^em mundo e para a morte, para a victo* I aolemaes que dispensaram Cjmpreheade*se que o dr 
fossem íehzes.. ' na e para a derrota, que| o trabalho de se lavrar uma Sampaio Viana, pode-se dr 

Entretanto. tivemos não heuve resisiencia possr acta sempre iadispentivel zer W* ? UQ1C<J P^cessado 
que modincat o plano ado- vel e Ia se foi o dr Viana j ness.s occas'ões aqui e m o revukoso. de 
piado anteriormente po-que de botas e espora*, de fur- C dr Viana detcouhcce explicações para -deteuder; 
jamais ptetetideinos ser mais bante e bombachas a ca' c t m certeza a hisíoria do ae. Os uutroa, no enianto Phsaasc miado e de pregas 
realistas do que o rei e nun valgar, como *um ptão, aM , r e t ü no branco .: Todavia, explicam*se com os olhos em toda qualidade de fazea 
ca disputamos a glorii das preieiíura desoecupada j ̂ ão queienos acreditar que marejados de U gnmas vol<a das e e m qualquer compri 
prtmicias de contestações Desoccupada, não porque, ióe pretenda qutbrar esse dos para o pennacho que men/o, á rua do commercio 

' :ntre os repoittiroe, á so
4iPaoto £l u s n a 

Plisse 

e m absumptoá que se rela; dei de por força foge,;. n.o 16 B— YTÜ' 
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REPUBLICA 

P n m m p n f n ç 1 Entretanto à víbora 
fingia dormir esperando 
aierta o momento aza" 
do para o bote que «e 
verificou com o desplan* 
te das grandes trahi* 
çõ a 
Foi eotãa que as 

esperanças de paz e 
de progresso, de tran* 
qjilidade e trabalho, 
desvaneceram se en' 
cheado o uovo de ao* 
bressalto anojustioso 
Cobriirse de lucto e 

de vergonha o nosPo 
Estãdc, a modelar tmi" 
dade da Federação 
feia^iieira. a cfficina 

Estou escre* 
vendo a minha 
uhimá chron* 
Ca êste anno 

Mais três dias e es 
tara findo o &ano de 
tQ24 
bé a gente fosse f%* 

zí.r uni atalhado geral 
de tudo o que se pas­
sou durante estes doze 
mezes tão haveria mãos 
a medir e nem espaço 
süfáGients no pequeno 
Jorqal qu» escolhi par 1 

cavacos se* 

No Parque 
H>je peio ce'ebre c: w b^y» Jack H « í d © bello 

drama « O Direito &empre Venc«> 

A m a n h ã continufi&áo ào film* M ir de Our©»-

Terça feira u m verdaáeir© «ncceS*© cinemãrogra 

phic®,— U m iilm que de£tinam®s a cenquista da 

maier sixcesSo 

Breve—os airama» (onZas da Vingança» e a 

Mulher perante o jury 
Todos pais â este cinema que é o preferido pela 

elite ituana* 

go e d^íiurto conterraneo 
A. ntonino Teixeira acaba de 
ser approvado eorn distinc: 
çao nas 3cadei/as qne cons 
tituera o 2,6 de Direito 

Abraçamol*o efiusivaiaeB* 
te 

os meus cavacos se (ll,í<t)-m ocabdda de 
manaes jjlabor, de todas as que 

Imaginem cs senhò-L-0,iTum es.e cdlos^f 
rea que o mez de Julhójj^ A/nmca do Sul 
deu assumpto pára. £ata^a esenpt» que 
ires ©u quatro gre-s-os."-seria fdtidiqj 1. anão 
livros cuias edições, fÇ'.de \9'M e o foi de fa 
petidu^emelhoradasei,h*cC0( rífSumd: M JS a sa' 
gjttaram-se em poucos tisfaçao consoladora 
dias - de que os paa'i$ra$ vi* 
Daqudle mez uara|^,n para u trabâlhQ 

ca o pubücj ÀCOÜ «rnÉ,s^ueii(e pensam no 
poigado péiííb 'uíU"aios?tK)0,4ih. , mas compre 
;onnEecimentos que se|he::deCI1 o s Seus deve* 
iniciaram no dia 5 ej,Vs cjvicua e snbem 
comas Cürisequ'ena«üja^aiaaüaaf 1)s suuá af 
desastrosas- que se orí fdZe,eS q i amiose tar|c°£l a proV<l 

4
 t„ „ • .. •- Para o se negocio de 

»am 06Ctií>áari© . dei-O' 

Polxtheama 
i 

H->je por Aat^nic Moreno e JaCqUeline Logan a 
dfâ-na super da P a r a ^ n ^ * Beijos de ReeaBcÜlação 
« E n que c*nSÍste a Riqueza» Ó o titule filu g»'an 
o >sO d»ama a ser passado arr.aahá neste cinema e 
iwterpiatado par Wc:sl«y Barry. 

Te)ca íeíra incia o estupend© flltn Seriado 

« 0 B'"aço Amarello». Sãô seu* ÍHt«rpretcs -v 

Juanica Ha*.sen, a heroina de grandes Ulms em 

seríís, Warner Hoiand o grand? cynie^ da *cena 

muda' Marguen*e C«ur*our- * WlIiaai JBáyUi 

Qjartj feira o Jraena Espec^l da parmaunt pm 

S p»rt«s por Beu^ Coríipson K'ehar«[ D(X L?Wis 

Sim e <F'or do Vicio» 

NA CIDADE 
Mwrcinho Di Ciero, o nos 
?o t̂ ler.t.íso e ledicãdo 
amigo, qsie <ao ardoroaamen 
te eoilüeuube ao lado da le* 
galidade durante os írisifS 
diH8 de Julbô  acata ée ser 
approvaJo com notas di-* 
tiucts no 1.0 anno da Facul 
dade de Medicina do Rio de 
Janeiro 

Cumprimentariiol;o aífe* 
ctuosamene 

— EstáresiJindo novamen 
<te nesta cidade o iltusírado 
e digno engenheiro da So 
ròeabana dr Ignaeio Peníe*: 
do a qu/m apresentamos ãs 
nossas saudações 

Aviso 

mostr4r"i o reŝ Jía 1 
real 

der os seus brios e ot« 
seus haveres 

Conta aü sou damnade; 
conto no dedo e dept-is 
cento tudo ò qu« sei 
bî oiihjíeiramente 

glíiárJUl UO vfícllS CUáíi 

do rnottm qae a nossa 
historia registra 

Até hoje â  coiivèr* 
s^cõès desviam-Se mui" 
t@ râ idbjnaeaete desses «o» 
raci >$ e v©hsm logoj 
para repisar os co-.iy, Parece que a canoa 
mentarioò que por mui- v:rou por dé;xdrem-n a b« m e 0 p()FÜ lambem par­
co tempo provocaram virar, ioi por Causajq (e já se acostumou coiu 
os aconíecioieaioà î o' d^ssa gente que ja uãu'*1^ 
ditOS 'Sdbe remar Nifljaemnaie íaz cjnta. 

üpnmeiro semest.e, A c a,o a virou. ffiuZTo T ^ T , 
de i924 não foi assigcu Bem eu di-.se lcailt0 c o m que ©lies annun. 

ha poucos dia* —[ciam a sua aggre*são. Ini;> 

o pacto, meus sanncr,js}g'a-m u m ífeguez de papo 
o uacto que,n pagüá ^ ni ,° ,ar a, 0ivir ü m 

0 vozinha, gmenao —^ow mo;' 
P 3 t 0 . |cter^©ce 
EstOU venQO que oj Nada, ,prefiro Ber mo-di" 

dr V^ana nâc va*í pa'j(,loaera â iso nem que di* 

lado peid passagem de 
quJquer É> normalidade 
'ligaa de reparo». A 
pelitica, que sempre 
nos apreseaia curiosas 
e variados p»'atioh >s, 
parecia adoririe-ida. A 
mudança do governo 
jperWse sem a mini-
raa novidade, iendo de 
nota-se qat» tanco o 
presidí.rjte que deixava 
e pjdcr eorae o que 
tissumid as r-deas da 
governajça, eram Viva 
mente aclamados peio 
povo agradecido e es* 
peranços» 

A direcçã© da Brusitai S{A 
tealo notado que se encon 
trata muitas pessoas sem rra 
balho em ftu resolveu accai 
íu na fabrioa de Salto para 
as secçõis dtí Fiavão mulne 
j res e homens de 18 annus 

Ha por ahi muitas eoisasjpara cima Aos homens é 
encre cadas e * a t̂ 3 eucren ,necessária a pratica do 
qun ha^, quem desencreüCdl" J serviço 
as bom desencrenrudor será Todos aquelles que quize 

em trabalhar nestas Fabri 
«o» T eas poderão inscrever-se 

Ina succursal da Cia Ituana 
Forç|e Luz, a rua paula Sou 

üoje — A G ^ R A , [MQ'3., ,za n.o òl, 
Pois uu preãr©— Agora,! Os a«t0s camínhOes da 

aozes - (companhia irão a Bu diária 
iscamos no tempo de' meai? <razer e levar os 

Naul 

KLIMEL1I0 

operários ahi residentes 
Pare qualquer informações 

dirígir'se p.o escripíorio da 
Cia Itaaoa Força e Luz eai 
Itò 

Salão Xopes . 
O abaixo assignado, já' 

nuito conhecido e relaciona" ffÇfj f> I -tf\ %% 

gdlío SosinhO 

A historia deve ser 
contada- cem o elU é 
e não como se quer 
que eUa sej.-i 
As colllidres ás ve 

ZÔÍS brigam e entãe ap 
pãfeCem verdades poi 
todoí os Cantos 
Estou som and© todas 

as parcedas e dóoüis 

gaai que é ae irahiçào 

A nreíeituri está concor* 
reudo para uma grande 
ecunomia cm befieíicio do 
p.ivo. Não é preciso mais 
comprar sapatirhos vera*e 
Ih JS, basta entrar no j ̂ rduu 
e prompto Ficam veruielhts 
o? sapato"1) as meias, as li 
gas e. quizerem muito, um 
pedaço da perna 

do nestj cidade, onde sem 
pie foi estabelecido com' 
berbearia acaba d^ abrir o 
— S A L Ã O L O P E S - á rua' 
do Commercio n.o 89 onde 
'intts esíeve metaliado o 1 
cartório do 2.o ofticio 
Espera eoutinunr a mere* 

cei a preferencia de BU» an* 
tiga freguezia e dos seis 
inuumeros airigos 

Joaquim Lopes Pinheiro 

y)rtiomr\o Teixeira 

® nosso intelligente col 
laborador prezadissimo am: 

União 
Mechanica e Vulcanização 

Kspecialis<a ea Au*us Ford 

Serviços rápido s 

jiuã dos Andradaa n.o!5A 

Telephoné n.o 2S 
Proprieíanos 

Barranqueiro Filha e 
Vieira 
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Qu&rta ieira por Lswia 
BfnCt Betty Conip*on4 
Rich*rd Dfx o drama 

REPUBLICA 

Flor do Vicio Drama *S«p«r 
(jv aclamada P 

em 8 partes 

I«pCciat 
aramount 

Terrenos a prestações 
P. L A N Z A R A & CIA,, proprietários de terrenos, excellentemente localisados 

E M S. PAULO, declaram ao publico que estão procedendo á venda, a PRESTAÇÕES 
E SEM JUROS, das seguintes villas : 

Tilla Yioentina — Lotes de 500 ms. qua­
drados, Rs. 2;500$000 e Rs. 3:000$000. Entrada 
inicial : Rs. 56$000. Prestações mensaes : Rs. 
301000. 

Villa Lanxnra — Lotes de 500 ms. qua­
drados, Rs. 1:500$000 e Rs. 2:000$000. Entrada 
inicial: Rs. 30$000. Prestações mensaes: Rs. 
20$000. 

Tilla Maria — Lotes de 500 ms. qua­
drados, Rs. 1:200$000 e Rs. 1:500$000. Entrada 
inicial : Rs. 30$000. Prestações mensaes : Rs. 
20$000. 

Tilla Celestina — Lotes de 500 ms. qua­
drados, Rs. 1:000$000 e Rs. 1:500$000. Entrada 
inicial : Rs. 30$000. Prestações mensaes : Rs. 
201000. 

Outrosim, scieíitificam mais que é seu representante, nesta praça, o Snr. 
D R O G I A N M E C C H I M I , - com quem poderão ser entaboladas as v^idas 
dos terrenos das villas acima. 

fc». GANZARA & Clft. 

NOTA : Automóvel á disposição dos snrs. compradores em S. Paulo. 

Brevs p»r Norma Talma* 
dgti »9 Parqu®, o gran* 

dios* diama Cinzas da Vingça 

Alfaiatara 
Amercana 

CIT11- e MILITAR 

Rua Paula Souza n»o 26 

antiga Direita 

Tenho para prumpla entrega] CASA 
Veode se a de aro 8? A 

xg .,, . . . , „ „ da fiua San*a Riia esquina 
Manilhas e connexoei de barro, de todaa as dimensões. da f u a< a Q^aát-Tratar 

Cimento AaJbarg é 'caeo com o proprietário à Eia 
Cal» Tinhas ?£aata Rita nro 87 

1 e todo o o necessário p&ra ama boa eoastrucção 

L / 3 S 3 l O T O S i n h Ò ma ver grandiosa obra 
prima 

Amanha par Woalcy Bar 

ry o estupendo drama de 
süccesso Ern qú.e rorçsisfe a fiquesa 



REPUBLICA 

Hoje no Polytheama^o 
djrama por Jaoqueline 
Logan» Ànton» Morene 

Beijos de Reconciliação Drama .Super ísjfcial 
d* aclamada Paramcun» 
em 8 partes 


